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Resumo: O controle e estudo das taxas de variação de volume de um reservatório hídrico 

são processos naturais para determinar a sua atuação na região instalada. O açude de 

Tejuçuoca, objeto de estudo desta pesquisa, apresentou taxas preocupantes de redução de 

volume a partir de 2010, tendo alcançado a preocupante marca inferior a 1% da sua 

capacidade em 2016. Essa disparidade do primeiro ano de estudo com o último ano, 

aponta para quantidade de água retirada substancialmente superior à reposição por 

chuvas, uma vez que no ano anterior ao início das análises, em 2009, o açude estava com 

o nível máximo de águas acumuladas, passando de 100% para menos de 1% em um 

período de 8 anos. A região do lago teve variações nas taxas de precipitação, apresentando 

os melhores resultados em 2011 e 2016, e os piores resultados nos anos de 2010 e 2012, 

quando observa-se um aumento ano a ano. Indiscutivelmente os níveis de volume do 

reservatório não acompanharam esta crescente nos níveis de precipitação, o que requer 

uma investigação das causas precisas tais como o alto consumo, evaporação, 

assoreamento, para as tomadas de medidas reversivas para tal situação, que aponta indica 

sempre como primeira e emergencial ato o racionamento de água na região. A 

manutenção do volume deve ser priorizada antes do alcance de níveis alarmantes, pois a 

reversão do quadro depende de condições que fogem do controle operacional, o que 

acarreta em incertezas nas previsões de recuperação para condições aceitáveis. 
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